ANTROPOLOGIA E MEIO AMBIENTE

Ementa: Discutir o surgimento do movimento e o modelo para a criação das áreas naturais protegidas e suas bases ideológicas. As abordagens do pensamento ecológico e a questão das áreas protegidas. O conceito de cultura em sua relação com o meio ambiente em algumas correntes antropológicas: A Ecologia Cultural, a Antropologia Ecológica, a Etnociência. Sociedade e Natureza: A contribuição da Antropologia. Parques nacionais, conservação e a preocupação com a populações tradicionais. As representações do espaço e a conservação da natureza. Os saberes e o poder. As populações tradicionais e a Biodiversidade. Complementaridade das abordagens científicas dentro de um sistema geral.
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